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- No Brasil, alguns fundos de pensão mudaram nos últimos anos, a  forma de administrar suas participações acionárias permanentes, passando a ocupar assentos nos conselhos de administração e nos conselhos fiscais das empresas,  como forma de acompanhar mais de perto os negócios dessas empresas e influenciar suas administrações. Esta nova postura  segue uma tendência mundial que se iniciou nos Estados Unidos e tambem, vem de encontro às demandas dos participantes dos fundos de pensão, por uma maior eficiência dos dirigentes, na gestão de seus patrimônios.


- É bem verdade que existem muitas formas de acompanhamento de investimentos. Porém, não há dúvidas de que, um acompanhamento mais de perto das empresas onde são acionistas, através da participação em seus conselhos, além de possibilitar uma melhoria nos processos decisórios de investimentos adicionais ou mesmo desinvestimentos por parte dos fundos de pensão, cria condições para que os representantes desses fundos que ocupam assentos nos conselhos, possam levar contribuições relevantes à orientação dos negócios das empresas, melhorando com isso, a rentabilidade de seus patrimônios. Por outro lado, nunca é demais lembrar, que o direito existe para ser exercido e, se um fundo de pensão tem o direito de indicar membros de conselhos de empresas em que é acionista, deverá fazê-lo, sob pena de seus dirigentes virem a ser questionados por qualquer um dos participantes, pela omissão no exercício de um direito legítimo que, indubitavelmente, contribui para uma administração mais eficiente de seus patrimônios.


- Na prática, a atuação dos fundos de pensão nas empresas só será possível e benéfica a eles próprios e às empresas, a) se existir instrumentos de gestão de acionistas - conselho de administração e conselho fiscal - corretamente estruturados, levando-se em consideração a natureza do negócio, a forma e o tamanho atual e futuro da empresa, o perfil e interesse dos acionistas envolvidos, a diretoria executiva existente e finalmente, o sistema de informações e o sistema de controle, disponíveis na empresa; e b) se os fundos de pensão indicarem conselheiros de empresas qualificados e éticos.


- O modelo de participação dos fundos de pensão nos conselhos das empresas está inserido no contexto de separação crescente entre a propriedade e a administração no mundo de negócios de hoje, e portanto, consagrou o modelo de profissionalização das diretorias executivas dessas empresas, que neste modelo, são sempre recrutadas e avaliadas dentro de critérios de mercado. Em outras palavras, os fundos de pensão participam somente nos conselhos das empresas, deixando a condução das operações, aos  executivos profissionais, recrutados no mercado.


- O envolvimento dos fundos de pensão nos conselhos das empresas ganhou um impulso importante com o programa de privatização do governo brasileiro. A Usiminas, eleita a Empresa do Ano de Exame em 1995, foi uma das primeiras empresas no Brasil a contar com representantes dos fundos de pensão em seu conselho de administração, já no final de 1991. Desde então, o número de empresas que contam com representantes de fundos de pensão em seus conselhos, não tem parado de crescer e embora não existam informações consolidadas, estimativas indicam que  alguns bilhões de dólares das reservas dos fundos de pensão brasileiros estão investidos em empresas, que contam com representantes desses fundos, em seus conselhos. Por sua vez, essas mesmas  estimativas indicam que já existem mais de 70 ( setenta ) conselheiros representantes de fundos de pensão nos conselhos de mais de 25 ( vinte e cinco)  empresas no Brasil, representantes esses, que na realidade, são gestores e guardiões dessa enorme soma de poupança de longo prazo, de milhares de participantes dos fundos de pensão brasileiros. 


- Ao analisarmos os resultados desta nova postura dos fundos de pensão brasileiros, como investidores institucionais nos últimos anos,  encontramos muitos casos de sucesso empresarial ou de reversão de situação difícil, no universo de empresas que tem representantes dos fundos de pensão em seus conselhos. Entre outras, vale destacar, Usiminas, Acesita, Perdigão, Embraer, Companhia Siderúrgica Nacional e  Eluma. 


-Mas, qual será o objetivo do conselheiro de empresa, representante de um fundo de pensão ? Este objetivo é, na realidade, o mesmo objetivo de todos os conselheiro de empresa, que é o de participar de forma ativa e contribuir na gestão com objetivo final de uma maior valorização da empresa no mercado de capitais. Em se tratando de conselheiros de administração, esta atuação deve contemplar, principalmente, a formulação e acompanhamento da estratégia da empresa e a seleção e avaliação dos seus diretores executivos, uma vez que são esses últimos, os responsáveis pela elaboração e implementação dos planos operacionais decorrentes da estrategia empresarial definida pelo conselho de administração. Por sua vez, a atuação dos conselheiros fiscais deve contemplar, principalmente, a fiscalização dos atos dos administradores e a verificação do cumprimento dos seus deveres legais e estatutários.


E quanto ao perfil desses conselheiros de empresas? Existe algum perfil ideal ? A resposta é sim. O profissional que reune as maiores chances de sucesso como conselheiro de empresa é aquele que reúne o maior números possível  dos seguintes atributos : a) formação básica sólida e  atuação em sua área de especialização; b) visão generalista de administração de empresas; c) visão estratégica de negócios; d) habilidade política no relacionamento com culturas empresariais e pessoas; e) experiência de atuação em conselhos de empresas ou em orgãos colegiados; f) visão de mercado de capitais e de relações entre acionistas; g) relacionamento diversificado na comunidade de negócios; h) vivência internacional; e g) ter exercido funções executivas.


-Alguns  fundos de pensão no Brasil já perceberam que a atuação profissional e ética de seus representantes nos conselhos, pode trazer um aumento da rentabilidade e do valor de mercado das empresas em que participam.  Perceberam também, que para que isso aconteça, é preciso que esses representantes estejam qualificados para o desempenho das difíceis e complexas funções de conselheiros de empresa e finalmente, que a atuação de conselheiros qualificados é a única e segura forma de influenciar continuamente, na gestão das empresas. 


 - A   PREVI - Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil -  foi o primeiro fundo de pensão brasileiro a  participar na gestão de empresas e hoje já conta com um número expressivo de conselheiros em várias empresa onde participa e, em mais uma manifestação de pioneirismo, tem em andamento um programa de acompanhamento e desenvolvimento dos conselheiros, por ela indicados, nas empresas onde é acionista relevante.. Este programa que foi  iniciado em 1994, contempla uma definição clara das diretrizes de atuação dos conselheiros indicados por ela e também,  o desenvolvimento e a qualificação  desses conselheiros.


- Finalmente, os fundos de pensão tem o direito e devem participar nos conselhos das empresas onde são acionistas permanentes e relevantes, como forma de acompanhar e maximizar a rentabilidade de seus investimentos. No entanto, para que essa atuação seja eficaz, é imprescindível que ela seja feita, através de conselheiros muito bem qualificados. Quanto mais isso acontecer, mais os fundos de pensão serão procurados, não só pelo sua enorme e crescente capacidade de alocar poupança de longo prazo à atividade empresarial, mais também, pela sua capacidade de agregar gestão de alto nível nos conselhos das empresas, condição cada vez mais vital,  no mundo de negócios de hoje. 
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